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O presidente da Junta Comer-
cial do Paraná , Julio Maito Filho,
afirmou que divulgará brevemnte
edital relacionando cerca de 520
mil empresas do Paraná que pode-
rão ser extintas, porque não regis-
traram nenhum ato mercantil nos
últimos dez anos e que provavel-
mente estejam inativas. A afirma-
ção foi feita à reportagem da Rádio
CBN, em 23 de janeiro. “O nome
comercial, segundo legislação
federal, é automaticamente prote-
gido por dez anos. Se a empresa,
nesses dez anos, não fizer nenhum
ato na Junta, mesmo registro sobre
livros mercantis, então ela corre o
risco de perder a proteção do nome
comercial,” disse ele à reportagem,
acrescentando: “Nós vamos publi-
car o edital e conceder um prazo
em torno de noventa dias para que
essas empresas possam informar
se ainda estão funcionando, caso
contrário elas perderão a proteção
e ficarão na condição de extinta.”

Segundo Maito Filho a Junta

Junta Comercial poderá extinguir
520 mil empr esas no Paraná

Comercial não extingue empresas
há vinte anos e isso é necessário
para que sejam colocados mais no-
mes comerciais à disposição dos
empresários. “A Junta Comercial
está tomando essa providência
principalmente em virtude do
grande número de abertura de
empresas - nós registramos 53 mil
novas empresas em 2008. Essas
empresas, quando fazem a busca

de nome comercial para se instala-
rem encontram dificuldade, porque
têm muito nome bloqueado. Com
a baixa dessas 520 mil empresas,
nós esperamos que um grande
número de nomes sejam colocados
à disposição dos empresários,” diz
ele.

Na região de Maringá a pers-
pectiva é de extinção de cerca de
30 mil empresas, já que a região
representa cerca de 6% do movi-
mento da Junta Comercial em todo
o Estado.

As empresas que forem lista-
das para exclusão, mas que tive-
rem interesse em manter o nome
comercial, deverão se manifestar
por escrito à Junta Comercial. “O
procedimento será muito simples.
O edital terá as informações e o
site da Junta deverá conter toda a
documentação necessária; bastará
imprimir uma declaração de que a
empresa está funcionando e ela
continuará com o nome comercial
protegido,” garante Maito Filho.
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